
Portugal coopera 'v, rclelvz-
na rmarinha nloçanrbEcaln&

Porlugal irá Iniciar a parlir deste ano a Íormação de técni-
cos moçambicanos no domínio de HidrograÍia, CartograÍia e Bali-
zagem. Os Íactos' Íoram revelados 'à nossa Reportagem pelo
Vice-Almirante da Marinha portuguesa, Edgar Ribeiro, na quali-
dade de Director-Geral do lnstituto -HidrográÍico de Portugal.

A participação de Portugal na Íor-
mação de moçambicanos no ramo da
Marinha surge na sequência de assina-
tura no sábado passado de um proto.
colo das conversações havidas entre
a, parte portuguesa e a moçâmbicana.

Para tratar desta questão urna dele-
gação do Instltuto Hldrográílço de Por-
tugal mantevô conversagões com auto-
rldades moçamblcanas, represêntadâs
pela Dlrecção Nacional do Transporte
MarÍtlmo e Fluvlal. A parte portuguesa
iá regressou sábado aò seu 

-paÍs. -

Segundo revèlgu o Vice-Almirante
Edgar Rlbelro, dòls estudantes moçam-
bÍcanos com o nível de bachare[ em
GeograÍla seguirão este ano para Por-
tugal ,para particlpar no curso supe.
rlor de HidrograÍia. e Oceanografia.

O reíerldo curso Inicla-se em Outu-
bro deste ano com. a duração de cer-
ca de dois anos. Outros estudantes
moçamblcanos com nível da 11.. clas-
se, seguirão no próxlmo ano para tre-
quêntarem um curso idêntico.

No âmbito das retações de coopera-
ção que se vão desenrolver no sector
da Marinha, Portugal lrá participar na
actualização das cartas náuticas do
Canal de Moçamblque, elaboração de
roteiros, tabelas de marés e de ajuda
à navegação.

O Vice-Almirante Edgar Ribeiro dÍs-
se também que <no dornÍnio da Oarto-
grafia estão criadas as,condlções para
gue no futuro a Direcção Naclonal do
Transporte Marítlmo e Fluvial paqse a
ter a responsabilldade na manutenção
e edlção de novas cartas náuticau.

Comentando,og resultados das con-
versações havidas durante a sua per-
manéncia em Moçambique, o Director-
-Geral do lH mostrou-se bastante opti.
mista na concretizagão das acções
acordadas entre ambas as partes.

E ele acrescentou alnda que a coope-
ração no raÍno da Hldrografla reveste-
-se de importância Íundamental, pois
ela representa uma malor 

'responsabi-

lídade pefa salvaguarda das vidas hu-
manas e dos navios.

A defegação portuguesa lntegrava
ainda os Comandantes de Marinha Jo-
sé Almeida Costa e Antónfo Gomes da
Silva, respectlvamente da Direcção téc-
nico-clentÍÍlca e da Ballzagem do Ins-
tituto HidrográÍico.

A parte moçamblcana, cheÍlada pe-
fo Dlrector Nacional d o Transporte
l4arítimo e Fluviaf, Adamo Valy, Inte-
,.r  rava o Director Nacional Adiunto,
óscar de Carvalho! representantes da
Direcção de HldrograÍla. e.da Dlrecção
de Segurança Marítíma.


